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Governo vai dobrar investimento em consórcios 
municipais de saúde

	 O Governo do 
Estado vai dobrar em 
2020 os investimentos 
de custeio para consór-
cios intermunicipais de 
saúde. De acordo com 
a Secretaria da Saúde, 
o orçamento anual des-
tinado para consórcios 
que atuam no Estado vai 
aumentar de R$ 30 mi-
lhões para R$ 60 milhões 
no ano que vem. Dos 32 
consórcios existentes no 
Paraná, serão beneficia-
dos os 22 que gerenciam 
a atenção ambulatorial 
especializada.
	 O secretário da 
Saúde, Beto Preto, apre-
sentou as medidas ao 

governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior duran-
te a reunião de secreta-
riado desta terça-feira 
(17), no Palácio Iguaçu. 
A estratégia é entregar 
atenção ambulatorial 
especializada, ofertando 
no mesmo espaço con-
sultas e exames especí-
ficos, atendimento com 
equipe multiprofissional 
e cirurgias eletivas am-
bulatoriais.
	 O governador 
ressaltou que o Paraná 
é referência para o País 
neste modelo de ges-
tão, que atende um dos 
principais projetos do 
Governo do Estado – a 

regionalização do atendi-
mento médico especiali-
zado.
	 “A Saúde está 
fazendo um belíssimo 
trabalho, mesmo em 
uma área com enorme 
demanda por serviços. 
Em um primeiro momen-
to, nos primeiros meses 
do ano, conseguimos 
controlar a área para que 
nada de grave aconte-
cesse. Agora já percebe-
mos uma grande evolu-
ção em todo o Paraná”, 
destacou Ratinho Junior. 
“Apostamos na saúde 
cada vez mais próxima 
das pessoas”, comple-
tou.

	 Beto Preto ex-
plicou que o incremento 
orçamentário permitirá 
garantir a ampliação de 
serviços em áreas impor-
tantes como psiquiatria, 
pediatria e atendimento 
ao envelhecimento da 
população. “Os consór-
cios são ferramentas 
públicas formadas por 
municípios com apoio 
do Governo do Estado. 
É uma maneira eficaz de 
levar atendimento espe-
cializado aos cidadãos 
paranaenses, da Capital 
ao Interior”, afirmou o se-
cretário.
	 Ele destacou 
que o Paraná conta atu-
almente com 32 con-
sórcios que gerenciam 
ações e serviços de 
saúde. Entre estes, 22 
gerenciam atenção am-
bulatorial especializada, 
abrangendo 97% dos 
municípios do Estado, o 
que corresponde a 79% 
da população. “Vamos 
ampliar as ações as-
sistenciais, juntando a 
atenção primária à aten-
ção especializada. Ainda 
temos vazios assisten-
ciais, como o Litoral e a 
Região Metropolitana de 
Curitiba”, disse Beto Pre-

to.
CONSÓRCIOS

	 Os consórcios 
intermunicipais são ini-
ciativas autônomas das 
prefeituras localizadas 
em determinadas regi-
ões do Estado. Elas se 
associam para gerir e 
prover serviços à po-
pulação. Os consórcios 
somam os recursos dos 
municípios integrantes 
ao montante estadual e 
conseguem agilizar os 
atendimentos especia-
lizados. Eles foram im-
plantados no âmbito do 
SUS do Estado na déca-
da de 90 e ocupam papel 
de destaque na Política 
de Saúde do Paraná.

OBRAS
	 O secretário re-
forçou ainda que o Es-
tado já investiu R$ 11,2 
milhões neste ano em 
obras e equipamentos 
médicos especializados. 
Ele destacou ações em 
cidades como Jacarezi-
nho, Cianorte, União da 
Vitória, Ivaiporã, Campo 
Mourão e Paranavaí.
	 Apenas o Centro 
Regional de Especialida-
des Médicas de Jacare-
zinho vai atender 22 ci-
dades do Norte Pioneiro 

e tem previsão de ficar 
pronto até o fim de 2020.
	 O complexo será 
administrado pelo Con-
sórcio Intermunicipal de 
Saúde do Norte Pioneiro 
(Cisnorpi) e terá cerca de 
3 mil metros quadrados 
com estruturas de aten-
dimento de especialida-
des médicas, com con-
sultórios e laboratórios, 
entre outros serviços. O 
valor da obra é de R$ 9,1 
milhões. “Estamos cum-
prindo o compromisso 
deste Governo de levar 
o atendimento especia-
lizado mais próximo das 
pessoas”, ressaltou o se-
cretário.

(BOX)
Saúde reforça pedido 

de cuidados 
com a dengue

	 Também durante 
a reunião do secretaria-
do nesta terça-feira (17), 
o secretário de Estado 
da Saúde, Beto Preto, 
reforçou o pedido para 
que a população redobre 
os cuidados com a den-
gue neste período pré-
verão. Londrina, Parana-
guá e Foz do Iguaçu são 
os municípios que mais 
despertam atenção.
	 O informe técni-

co sobre a situação da 
dengue e chikungunya 
emitido pela secretaria 
monstra que grande par-
te dos focos do mosquito 
Aedes aegypti são en-
contrados nas residên-
cias. Berto Preto ressalta 
que pequenos cuidados 
podem romper o ciclo de 
vida do Aedes aegypti e 
sua reprodução. “Preci-
samos controlar o mos-
quito, mas não aquele 
combate de apenas um 
dia por ano. Tem de ser 
assunto de ordem do 
dia”, afirmou.
	 Entre as doen-
ças que o mosquito Ae-
des aegypti transmite, a 
dengue é a mais comum 
no Paraná. A secretaria 
estadual alerta que a lim-
peza de terrenos, quin-
tais e também interna 
da casa, o esvaziamento 
de depósitos e recipien-
tes com água devem ser 
feitos com frequência 
durante todo o ano. Re-
síduos que não serão 
reutilizados precisam ser 
acondicionados de ma-
neira que não se tornem 
criadouros do mosquito 
até que sejam coletados 
para destinação final.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br

	 Uma equipe téc-
nica do Porto de Suape, 
de Pernambuco, visitou 
nesta terça-feira (17) a 
Administração dos Por-
tos do Paraná com o ob-
jetivo de conhecer o sis-
tema integrado de gestão 
portuária adotado no Es-
tado. O “AppaWeb” já é 
referência para outros 
portos do país. Só este 
ano, esta é a terceira 
administração portuária 
que manifesta interesse 
no modelo paranaense.
	 O coordenador 
de Operações Portuá-
rias, Felipe Fonseca; o 
gestor técnico da Direto-
ria de Gestão Portuária, 
Nilson da Silva Filho; e o 
gerente de Inovação, Ed 
Dantas, foram recebidos 
pelo chefe do Departa-
mento de Informática e 
Organização (Deinfo) da 
Portos do Paraná, Glis-
son Ferreira, pelo ana-
lista portuário Rodrigo 
Vanhoni, e pelo chefe 

Porto pernambucano estuda adotar gestão dos Portos do Paraná

da Seção de Programa-
ção e Controle (Seproc), 
Mauricio Roberto da Sil-
va.
	 Segundo os vi-
sitantes, a intenção é 
fechar uma parceria, 
através de um acordo de 
cooperação técnica, no 
qual a empresa parana-
ense cede a licença de 
uso do sistema AppaWeb 
para ser aplicado no por-
to pernambucano.
	 Em março, um 
Acordo de Cooperação 
Técnica foi assinado com 
a Companhia das Docas 
do Estado da Bahia (Co-
deba). A Portos do Para-
ná disponibilizou o siste-
ma de gestão que está 
integrando os Portos de 
Salvador, Aratu-Can-
deias e Ilhéus, na Bahia.
	 “O Sistema 
AppaWeb é único no 
Brasil. Além de permitir 
uma gestão mais efi-
ciente, essa tecnologia 
gera economia e agiliza 

os serviços portuários – 
desde os operacionais 
até os financeiros”, expli-
ca Ferreira.
	 Ainda de acordo 
com o chefe do Deinfo, 
o sistema informatizado 
de gestão portuária pa-
ranaense é referência, 
principalmente para ou-
tros portos brasileiros, 
que, como a Administra-
ção dos Portos do Pa-
raná, exercem o papel 
de autoridade portuária. 
“É o caso de Suape, da 
Codeba e também da 
Companhia Docas do 
Espírito Santo (Codesa), 
que também nos procu-
rou para levar o nosso 
sistema para o Porto de 
Vitória”, afirma.

APPA WEB
	 Criado em 2015, 
o Appa Web é uma solu-
ção integrada de gestão 
e controle de operações 
portuárias e de fatura-
mento. Desenvolvido 
pela Openport, o siste-
ma foi feito exclusiva-
mente para atender aos 
processos operacionais 
dos Portos do Paraná, a 
partir de especificações 
técnicas e funcionais 
que levaram em conta 
as necessidades da ati-
vidade portuária e dos 
usuários paranaenses. 
Assim, o modelo é com-
posto de vários módulos 
que se comunicam entre 
si e com outros sistemas 

informatizados usados 
pela administração.
	 O sistema ajuda 
na gestão dos proces-
sos de operação portu-
ária, desde o anúncio 
até a desatracação do 
navio; programação, 
operação, armazena-
mento e liberação da 
carga, englobando o 
tratamento documental; 
e a interação com todos 
os atores envolvidos no 
processo, como agentes 
externos (operadores 
portuários, terminais, 
agentes, clientes, expor-
tadores, importadores, 

despachantes) e siste-
mas externos, como da 
Receita Federal, opera-
dores e outros.
	 Além disso, o 
Appa Web auxilia no 
controle da situação 
das questões financei-
ras e de faturamento, de 
gestão de contratos e, 
também, no controle de 
acessos aos recintos al-
fandegados dos Portos.
	 O sistema se-
gue sendo continua-
mente aperfeiçoado, as-
sim como a integração 
deste com os demais 
sistemas operados pela 

Portos do Paraná, pela 
equipe própria com au-
xílio da Companhia de 
Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação do 
Paraná (Celepar).

BENEFÍCIOS
	 Os dados ge-
rados pelo Appa WEB 
possibilitam à adminis-
tração acompanhar grafi-
camente o desempenho 
dos portos através de 
um módulo gráfico, de 
ferramentas de Business 
Intelligence (BI) e de es-
tatística para gestão – e 
a disponibilizar informa-
ções para a comunidade 

portuária e a sociedade.
	 Entre os ganhos 
que os portos parana-
enses tiveram com a 
implantação do sistema, 
em quatro anos, desta-
cam-se a agilidade nos 
processos operacionais; 
a redução de digitação 
e erros de informações; 
a confiabilidade dos da-
dos; relatórios gerenciais 
e estatísticos; atendi-
mento a exigências le-
gais de alfandegamento 
da Receita Federal; e in-
tegração nos processos 
operacionais.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br


